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Mesmo com fim dos 
cortes da Selic, Boletim 
Focus aponta alta nas 
projeções para 
inflação. Expectativa 
para IPCA de 2024 
sobe de 3,98% para 
4,00%; previsões para 
2025 e 2026 também 
aumentam. Selic 
permanece estável.

Dados do PCE nos EUA 
mostram estabilidade, 
mas cortes de juros 
pelo Fed ainda incertos. 
Chances de redução em 
setembro permanecem 
em 59,5%, enquanto 
probabilidade para 
dezembro sobe 
ligeiramente de 43% 
para 44%.

Banco do Povo da 
China reforça política 
monetária para manter 
liquidez e crédito. Em 
reunião trimestral, 
dirigentes prometem 
estabilidade do yuan e 
medidas para evitar 
desvios na taxa de 
câmbio.

Inflação desacelera na 
zona do euro, mas 
serviços mantêm pressão; 
BCE segue cauteloso. Em 
junho, a inflação anual 
caiu para 2,5%, porém 
núcleo da inflação se 
mantém alto em 2,9%, 
principalmente devido a 
serviços. Desemprego 
permanece na mínima 
histórica de 6,4%.
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A inflação na zona do 
euro avançou em 
maio devido à 
aceleração dos preços 
ao consumidor. 

Aumento do Índice de 
Preços ao Consumidor 
(IPC) em maio, 
impulsionado por uma 
procura interna 
resiliente apesar da 
recuperação 
econômica instável.

Aumento moderado do 
Índice de Preços ao 
Consumidor (CPI) em 
abril, alinhando-se ao 
consenso do mercado 
e refletindo um 
controle gradual sobre 
a inflação.
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Fonte: Investing.com. Elaboração: Central Ailos.

Resultado de 
Maio/24:

• Brasil: 3,93%;
• EUA: 3,30%;
• Zona do Euro: 2,60%;
• China: 0,30%.
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• •

A inflação da zona do euro desacelerou para 2,5% em junho, 
mas o núcleo permaneceu alto em 2,9%, impulsionado pelos 
preços de serviços. Isso pode preocupar o BCE, que projeta a 
inflação em torno desse nível até o fim do ano. O desemprego 
manteve-se na mínima histórica de 6,4% em maio, indicando 
um mercado de trabalho aquecido.

•

O Federal Reserve, liderado por Jerome Powell, está 
cauteloso sobre cortar juros antes de ter mais dados 
confiáveis sobre a inflação subjacente. Embora a inflação 
tenha desacelerado para 2,6% em maio, o Fed mantém a 
taxa de juros em 5,25%-5,5%. O próximo movimento 
dependerá de relatórios futuros de emprego e inflação, 
com uma possível redução de 0,25 ponto percentual em 
setembro.

O Banco do Povo da China (PBoC) fortalece a política 
monetária, mantendo a liquidez e impulsionando o 
crédito para atingir metas de crescimento. 
Compromete-se a manter a estabilidade do yuan e 
evitar desvios na taxa de câmbio. Além disso, iniciará 
empréstimos de títulos do governo chinês para 
estabilizar o mercado superaquecido.
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As projeções dos analistas de mercado para a inflação no Brasil foram elevadas 
pela oitava semana consecutiva, passando de 3,98% para 4% em 2024. Este 
aumento está alinhado com a estimativa do Banco Central, que também revisou 
sua previsão para 4%. Para 2025, a estimativa do mercado subiu de 3,85% para 
3,87%, acima da projeção do Banco Central de 3,1%. As previsões para 2026 e 
2027 permanecem inalteradas em 3,6% e 3,5%, respectivamente.

Esses números são relevantes à luz do novo sistema de meta contínua de inflação, 
que entrará em vigor em 2025, fixando a meta em 3% com uma margem de 
tolerância de 1,5 ponto percentual.

Esses ajustes nas expectativas refletem os desafios enfrentados pela economia 
brasileira, incluindo a volatilidade cambial e pressões inflacionárias. No entanto, 
também apresentam oportunidades para a implementação de políticas 
monetárias mais eficazes e ajustes estruturais, reforçando a importância do papel 
do Banco Central em zelar pela meta de inflação e garantir a estabilidade 
econômica.
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O Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) 
registrou uma alta de 0,46% em maio, 0,08 ponto percentual 
acima da taxa de abril, que foi de 0,38%. No acumulado do ano, o 
IPCA aumentou 2,27% e, nos últimos 12 meses, alcançou 3,93%, 
superando os 3,69% observados no período anterior.
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Como o Banco 
Central controla a 
Inflação?

O Banco Central utiliza várias ferramentas 
para controlar a inflação. A principal é a 
taxa de juros, que pode ser aumentada 
para desestimular o consumo e reduzir a 
inflação, ou diminuída para estimular a 
economia. Outra ferramenta é o controle 
da quantidade de dinheiro em circulação, 
ajustando a oferta de crédito. Além disso, o 
Banco Central pode intervir no câmbio, 
influenciando o valor da moeda para 
controlar os preços dos produtos 
importados. Essas medidas ajudam a 
manter a inflação dentro de uma meta 
estabelecida, garantindo a estabilidade 
econômica.
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As perspectivas para a taxa básica de juros no Brasil apresentam diferenças entre o mercado e as 
projeções oficiais. O contrato DI para janeiro de 2025 fechou em 10,76%, sugerindo que o mercado 
espera uma alta de 25 pontos-base na taxa de juros até o fim do ano. Em contraste, o Boletim Focus 
mantém a previsão de 10,50% para o fim de 2024. Após um aumento recente nas taxas, houve um 
pequeno alívio, com o DI 2025 caindo para 10,70%, mas ainda acima das projeções do Focus.

As expectativas de inflação também influenciam essas projeções. O mercado elevou pela oitava 
semana consecutiva a previsão para o Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), agora 
em 4% para 2023. Para 2025, a projeção subiu de 3,85% para 3,87%. Essas estimativas indicam um 
cenário de inflação acima da meta de 3% definida pelo Conselho Monetário Nacional, mas ainda 
dentro do intervalo de tolerância.

Essa dinâmica reflete as incertezas econômicas e as estratégias do Banco Central para controlar a 
inflação e ajustar a taxa de juros conforme necessário.
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A SELIC é definida a cada 45 dias pelo Copom (Comitê de Política Monetária). A próxima 
reunião, ocorrerá no dia 30 e 31 de julho de 2024.
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Quais as 
projeções?

O Boletim Focus, também conhecido 
como Relatório do Mercado Focus, é 

um documento divulgado pelo BACEN 
que reúne as mais importantes 

informações referentes a expectativas 
em relação à nossa economia.



Classificação da informação: Pública. Este documento é de propriedade intelectual do Sistema Ailos. É proibida a publicação ou reprodução deste documento sem a sua autorização prévia. 

O que está 
mexendo com os 
mercados?

Fonte: Ibovespa. Elaboração: Central Ailos.
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Principais pontos de atenção para 
acompanhar e que podem impactar o 
Ibovespa  no 2º semestre em 2024:

Em 2024, o Ibovespa pode ser impactado por 
diversos fatores. A manutenção da Selic em 
10,50% e a unanimidade na votação do Copom 
animaram o mercado, mas as preocupações 
com a política fiscal do governo e a incerteza 
sobre os juros americanos continuam pesando.

A confiança dos  investidores, que vê um cenário 
de risco atrativo e espera um discurso fiscal mais 
consciente do governo, pode ajudar a Bolsa a 
continuar na recuperação. Além disso, a baixa 
correlação dos principais setores do Ibovespa 
com os juros básicos sugere resiliência frente à 
Selic elevada.
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Os indicadores financeiros ajudam a entender o desempenho dos 
investimentos ao longo do tempo. Nos últimos 12 meses, o 
Ibovespa, principal índice da Bolsa de Valores, teve um retorno de 
4,93%, mostrando o desempenho das ações das maiores empresas 
brasileiras.

O CDI, que é a taxa de referência para investimentos de renda fixa, 
rendeu 11,69%, sendo uma opção segura e lucrativa. A poupança 
teve um retorno de 7,33%, menor que o CDI, mas ainda assim 
positivo. 

O IPCA, que mede a inflação, foi de 3,93%, indicando o aumento 
geral dos preços. Já o dólar, com retorno de 15,35%, reflete a 
valorização da moeda americana, influenciando investimentos 
atrelados ao câmbio. 

Esses indicadores ajudam a comparar diferentes tipos de 
investimentos e a tomar decisões financeiras mais informadas.

Rentabilidade dos 
últimos 12 meses:

Ibovespa: 4,93% 

CDI: 11,69%

Poupança: 7,33%

IPCA: 3,93%

Dólar: 15,35%
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No segundo semestre de 2024, a economia brasileira apresenta 
oportunidades para investidores, especialmente devido às 
projeções de estabilidade na taxa básica de juros em 10,50% e a 
leve redução das expectativas de inflação, essa estabilidade 
pode favorecer investimentos em renda fixa. A confiança do 
mercado financeiro, refletida nas projeções do Boletim Focus, 
também sugere um ambiente propício para novos 
investimentos.

Em 2024, a economia brasileira enfrenta desafios significativos 
no segundo semestre, com a previsão de inflação em 4% e a taxa 
básica de juros projetada em 10,50%. A diferença entre as 
expectativas do mercado e as projeções oficiais destaca a 
incerteza econômica. Além disso, o aumento contínuo das 
previsões inflacionárias e a volatilidade cambial exigem políticas 
monetárias eficazes do Banco Central para manter a 
estabilidade econômica.
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RDC são emitidos por cooperativas de 
crédito, cujo rendimento varia 
conforme a taxa de juros do mercado, 
o CDI.

Investimento automático em que 
valores são transferidos 
periodicamente de uma conta para 
outra, promovendo disciplina e 
regularidade no investimento.

Tradicional, seguro e oferece liquidez 
imediata.

A reserva de emergência e oportunidade 
deve ser direcionada para RDC pós-fixado, 
aplicação programada e poupança devido 
à segurança e liquidez que esses 
investimentos oferecem. O RDC pós-fixado 
ajusta-se às taxas de juros, a aplicação 
programada facilita a disciplina financeira 
e a poupança permite acesso imediato aos 
fundos, garantindo disponibilidade em 
situações imprevistas.
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Investimento cujo rendimento está 
atrelado a taxa Selic ou o CDI. São 
considerados mais seguros em períodos 
de incerteza econômica.

A rentabilidade do investimento será 
real, protegendo o cooperado contra a 
perda do poder de compra devido à 
inflação, sendo frequentemente 
utilizados para preservação do capital a 
longo prazo.

O rendimento é determinado no 
momento da aplicação e permanece fixo 
ao longo do tempo, independentemente 
das variações nos índices econômicos. 
São atrativos para quem busca 
previsibilidade de retorno e desejam 
proteger-se contra possíveis oscilações 
nos mercados financeiros.

A formação de carteira deve ser 
diversificada entre investimentos pós-
fixados, pré-fixados e atrelados ao IPCA 
para equilibrar riscos e buscar retornos 
consistentes em diferentes cenários 
econômicos. Enquanto os pós-fixados 
oferecem proteção contra a inflação, os 
pré-fixados garantem rentabilidade 
conhecida, e os atrelados ao IPCA 
protegem o poder de compra ao 
acompanhar a inflação.
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A Previdência Privada é uma forma de 
investimento em que você contribui com 
uma quantia em dinheiro por um 
determinado período, e esse valor é 
rentabilizado de acordo com o plano 
escolhido. Os pagamentos podem ser 
mensais, de uma só vez ou, ainda, 
portabilizados de um plano já existente em 
outra instituição.

A aplicação em Cotas contribui com o 
senso de pertencimento, aumento de 
solidez da cooperativa e é uma opção 
assertiva para a formação de patrimônio. 
A Previdência Privada também é uma 
ótima sugestão para o foco no longo 
prazo, visando uma aposentadoria mais 
confortável com benefício da tributação 
conforme a sua condição de vida além de 
contribuir no planejamento da sucessão 
patrimonial.

A cota capital é a parcela da cooperativa que 
você “compra” para se tornar parte dela. É 
com uma cota que você une a sua presença 
ao capital social da cooperativa. 
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